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RESUMO 
 
 
O açude Poções, localizado no município de Monteiro/PB é de importância estratégica para a 
cidade, pois será o receptor das águas oriundas da interligação das bacias no eixo leste do 
Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 
Setentrional para o Estado da Paraíba. Neste contexto, o monitoramento do referido 
reservatório consiste em uma ferramenta imprescindível de controle e avaliação deste recurso, 
possibilitando diagnosticar as condições do ambiente aquático.  Este estudo tem por objetivo 
principal analisar a qualidade da água do Reservatório Poções no período amostral de 2012 a 
2013, visando gerar e disponibilizar um banco de dados para os anos posteriores através de 
monitoramento deste manancial. Foram realizadas análises de caráter químico, físico e 
biológico tendo como parâmetro os padrões estabelecidos pelo CONAMA 357/05. As coletas 
foram realizadas quinzenalmente em dois pontos estratégicos: um ponto de coleta próximo a 
margem do açude (P1) e outro próximo à captação de água para abastecimento da cidade (P2). 
Os parâmetros selecionados foram: Temperatura, pH, Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fosfato, Nitrato, Nitrito, Cor,  Turbidez, Condutividade, 
Alcalinidade e Coliformes Termotolerantes. Os resultados demonstram que o Reservatório 
Poções apresenta um elevado índice de degradação na qualidade de suas águas, ocasionada 
por fatores antrópicos comprovado por apresentar baixas concentrações de OD e elevadas 
taxas de DBO e coliformes termotolerantes, indicando a introdução excessiva de esgotos 
domésticos e também pela atuação de outros agentes contaminantes.  
 
Palavras-Chave: Monitoramento; Qualidade da água; Interligação das bacias; Análise 
ambiental. 
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ABSTRACT 
 
 
The Poções weir in the municipality of Monteiro, Paraíba, is strategically important to the 
town as it will receive water from the São Francisco river, through the interrelation between 
the basins of the eastern axis of the Integration Project of the São Francisco River and the 
Hydrographic Basins in the North of the Northeastern region of Brazil. In this context, 
monitoring this reservoir is an indispensable tool to control and measure this resource, and to 
enable diagnoses of the conditions of the aquatic environment. The overall objective of this 
study is to analyze the quality of the water in the Poções weir during the sample period 2012-
2013, and thus create and provide a data base for monitoring this water reservoir during the 
following years. Chemical, physical and biological analyses were carried out based on the 
standards established by CONAMA 357/05. The samples were collected twice a month in two 
strategic places: one point near the bank of the weir (P1) and the other point near the outlet of 
the water that supplies the town (P2). The selected parameters were: temperature, pH, 
dissolved oxygen (OD), biochemical demand of oxygen (DBO), phosphate, nitrate, nitrite, 
color, turbidity, conductivity, alkalinity and thermo-tolerant coliforms. The results show low 
concentrations of dissolved oxygen and high rates of biochemical demand of oxygen and 
thermo-tolerant coliforms, which altogether proves a high degree of degradation in the water 
quality in the Poções weir, caused by anthropogenic factors such as the introduction of 
domestic wastewater and other contaminants. 
 
Key Words: Monitoring; Water quality; Integration of river basins; Environmental analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 A relação da humanidade com a água é extremamente intrínseca, uma vez, que 
dependemos da mesma para tudo, iniciando pela nossa constituição bioquímica que é formada 
majoritariamente por água. Trata-se de uma relação de vida que começa no ventre materno e 
perdura ao longo de toda a nossa existência.  
 De acordo com Branco (2010), 70 % do peso do corpo humano adulto é formado por 
água. De algum modo, todas as formas de vida na Terra necessitam da água para manutenção 
e existência. Dependem dos recursos hídricos todas as atividades desenvolvidas pela 
humanidade, desde a higiene pessoal, aos mais complexos processos industriais.  
 Sem dúvida, a água (em todas as suas ocorrências, nos mares, na superfície dos 
continentes, no subsolo, nas geleiras polares) deve ser considerada um dos mais importantes 
patrimônios comuns da humanidade e muito mais para uma região como a do semiárido 
nordestino onde a evaporação dos recursos hídricos é maior do que a precipitação das chuvas, 
como é o caso do município de Monteiro, cidade que segundo dados do IBGE
1
, no ano de 
2010 sua população era estimada em 30.844 habitantes com área territorial de 986.370 km² (é 
o maior município do estado da Paraíba), no entanto, em se tratando de recursos hídricos o 
município dispõe de três açudes de grande relevância Pocinhos, Serrote e Poções, sendo a 
qualidade da água um fator determinante para qualidade de vida das pessoas que estão 
inseridas nesta região, principalmente para as pessoas que vivem na zona rural, garantir a 
qualidade destes recursos disponíveis no município é um ponto crucial para a população que 
depende dos mesmos, além disso, é uma cidade pobre em volume de escoamento de água dos 
rios, característico do semiárido nordestino.  
 Conforme Cirilo, Montenegro e Campos (2010), essa condição do semiárido pode ser 
explicada devido à variabilidade temporal das precipitações e das características geológicas 
dominantes da região Nordeste que apresenta predominantemente solos rasos fundamentados 
sobre rochas cristalinas, causando assim, baixas trocas de água entre o rio e o solo adjacente. 
 Em termos de variabilidade temporal das precipitações as mesmas concentram-se em 
uma curta estação chuvosa de quatro meses, entre fevereiro e maio com um regime de chuvas 
fortes (CIRILO; MONTENEGRO; CAMPOS, 2010).  
 Aliado a característica regional de deficiência hídrica, outro ponto importante a ser 
considerado é que a cidade de Monteiro é a porta de entrada do Eixo Leste no Projeto de 
                                                 
1
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ─ IBGE. Os Dados referentes ao Censo 2010 realizado pelo 
IBGE revelam que um pouco mais de um terço da população Monteirense moram no campo. 
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Integração do Rio São Francisco para o Estado da Paraíba, em que a captação da água se 
estenderá até o açude Poções pertencente a este município. Diante do exposto, surge a 
seguinte indagação: qual será a qualidade da água do Reservatório Poções? Será que a 
chegada das águas do Rio São Francisco influenciará na qualidade da água deste reservatório? 
Quais os prováveis impactos ambientais neste corpo aquático? Para responder a estes 
questionamentos é de fundamental importância avaliar a qualidade da água deste reservatório 
nos anos que antecedem a chegada das águas do Rio São Francisco e dos anos posteriores, 
através de sistemas de monitoramento que permitam diagnosticar a qualidade da mesma, 
tendo como referencial os parâmetros estabelecidos na Resolução 357 de 17/03/2005 do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) para qualidade de água e regras de 
lançamento de efluentes.  
 Neste contexto, o monitoramento do Açude Poções tem por finalidade montar um 
banco de dados para subsidiar futuros monitoramentos e avaliação da qualidade da água desse 
manancial para os anos seguintes, referentes ao recebimento das águas do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional 
possibilitando assim, diagnosticar os prováveis impactos ambientais, ocasionados pela 
captação desta água, no corpo aquático objeto deste estudo nos anos vindouros, possibilitando 
ainda, ações de planejamento e gerenciamento da água disponibilizada e um melhor 
aproveitamento deste recurso. 
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2 OBJETIVOS 
 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
 Analisar a qualidade da água nos aspectos físicos, químicos e microbiológicos do 
Reservatório Poções referentes aos anos de 2012 e 2013, visando gerar e disponibilizar um 
banco de dados para auxiliar em futuros estudos de monitoramento deste reservatório. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
 Investigar o uso de água e a ocupação do solo do açude Poções; 
 
 Avaliar o comportamento da qualidade da água do Reservatório Poções nos 
parâmetros físicos, químicos e microbiológicos no período de fevereiro de 2012 a 
dezembro de 2013; 
 
 Comparar o enquadramento desta água, segundo legislação vigente no Brasil com o 
enquadramento do Estado da Paraíba.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
3.1 Água e sua importância para a vida 
 
 A água constitui um dos elementos da natureza de suma importância para a existência 
da vida na Terra e a qualidade da mesma tem se tornado um fator limitante para o 
aproveitamento dos recursos hídricos em todo o mundo.  
 Sabe-se que o ciclo hidrológico é renovável, mas a degradação do meio ambiente tem 
interferido na disponibilidade das águas e na qualidade destes recursos para o consumo 
humano devido às diversas atividades humanas que provocam sua deterioração, interferindo 
assim, na qualidade de vida da humanidade, uma vez que a qualidade da água está 
diretamente ligada ao padrão de qualidade de vida da população, outro fator crítico a ser 
considerado é o mau gerenciamento dos recursos hídricos disponíveis. 
 Segundo Gimenez (2008) as águas menos protegidas contra a poluição são as 
superficiais, em relação às águas subterrâneas, sendo a deterioração das águas subterrâneas 
causadas pela contaminação do solo. A escassez dos recursos hídricos constitui uma ameaça 
para existência da vida humana, da fauna e da flora em nosso planeta que dependem da água 
para a manutenção da vida.  
 A água possui propriedades físicas e químicas inerentes a mesma, das quais o seu alto 
poder de solubilizar uma infinidade de substâncias confere a ela ser reconhecida como o 
solvente universal, no entanto tal propriedade é responsável por sua facilidade de ser 
contaminada por diversos meios, podendo ser a fonte de poluição pontual ou difusa, além 
disso, ela é encontrada nos três estado físicos da matéria: sólido, liquido e gasoso (vapor) 
(BRANCO, 2010). 
 A contaminação dos recursos hídricos tem sido tema de estudo, discussões e de 
interesse da comunidade científica, por ser a água um bem comum a todos, direito humano 
indispensável para garantir a vida no planeta, e em decorrência de sua escassez este recurso 
natural passou a ser visto como um bem de suma importância para o mercado econômico 
capitalista.  
 
A água entrou nessa nova fase ecológica do capital − do capital natural que 
engloba os bens e serviços ambientais do planeta −, que implica passar da 
propriedade do que se produz à propriedade das condições ecológicas de 
produção, à propriedade privada do planeta Terra e da vida humana. É a isso 
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que levará o que hoje se propõe como a “gestão integral da natureza”. O 
planeta já não girará regido pelas leis do universo e da natureza, mas pelos 
desígnios do mercado global (LEFF, 2010, p.110). 
 
 Infelizmente as diversas formas de interferência do homem na natureza têm causado 
inúmeros danos para toda a humanidade e a escassez da água é um deles. Segundo von 
Sperling (2005), dos 1,36x10
18 
m
3
 de água disponíveis no planeta 97,0 % provém de água 
salgada, 2,2 % de geleiras e apenas 0,8 % é decorrente de água doce, desta pequena fração de 
água doce, 97 % está disponibilizada na forma de água subterrânea e somente 3 % na forma 
superficial.  
 No cenário mundial o Brasil é considerado um país rico em recursos hídricos, devido à 
disponibilidade de água doce proveniente da vazão dos rios que apresenta uma média anual de 
179 mil m
3
/s o que equivale a quase 12 % da disponibilidade deste recurso no mundo 
(GALLI; ABE, 2010).  Entretanto no Brasil ocorre uma enorme desigualdade na distribuição 
dos recursos hídricos entre as regiões, neste cenário o Nordeste concentra apenas 3,3 % dos 
recursos hídricos nacional disponíveis, cujo problema de escassez de água é cada vez mais 
grave (PAZ et al., 2000).  
 No semiárido nordestino a evapotranspiração potencial média atinge 2.500 mm ano, 
com precipitação média anual de 750 mm, apresentando áreas cuja precipitação média não 
excede 400 mm anuais, agravando a disponibilidade de água nesta região e provocando 
elevados déficits hídricos (MONTENEGRO & MONTENEGRO, 2012). Este é o quadro que 
também se encontra o Estado da Paraíba. 
 Esteves (2011) menciona que “a crise da água” é uma realidade em várias regiões da 
Terra. Diante do quadro atual que vivemos a água passou a ser considerada como o ouro azul, 
vista como commodity, no entanto, para todo o planeta deveria vigorar o estatuto de bem 
público – o que não ocorre ainda, em diversos países. A apropriação privada dos corpos 
hídricos de qualquer espécie e a transformação da água em uma commodity deveria ser banida 
das leis nacionais assim como das normas do direito internacional. 
 Mesmo que a água e os corpos hídricos passassem de fato a ser reconhecidos 
mundialmente como bens públicos, restaria ainda o encaminhamento da forma de gestão a ser 
adotada, sendo este o ponto crucial para a preservação dos recursos hídricos disponíveis: o 
gerenciamento e monitoramento destes recursos. 
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3.2 Poluição das águas superficiais  
 
 As águas superficiais estão mais sujeitas a degradação, devido ao aporte de nutrientes 
nos corpos aquáticos, desencadeando o processo de eutrofização que pode ser natural ou 
artificial.  Para Esteves (2011), este fenômeno é natural quando lento e contínuo, proveniente 
do aporte de nutrientes carreados pelas chuvas e pelas águas superficiais, e artificial quando é 
resultado da interferência humana. No processo de eutrofização artificial a demanda de 
nutrientes é decorrente de diversas origens, sendo o fosfato e o nitrogênio as substâncias 
estimuladoras deste processo que pode ser considerado uma forma de poluição (Figura 1).  
 De acordo com von Sperling (2005), as fontes de poluição dos corpos aquáticos 
podem atingi-los basicamente por duas formas: poluição pontual e poluição difusa. A 
poluição das águas, independente da forma em que atinge o corpo d’água, provoca a 
degradação da qualidade da mesma prejudicando, assim, sua utilização para diversas 
finalidades. As principais causas de poluição das águas superficiais são: esgotos domésticos, 
esgotos industriais e matadouros.  
 
FIGURA 1: Espuma encontrada ao longo das margens do Açude Poções indicando a presença de 
esgoto doméstico. 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal (2013). 
 
 A poluição pela matéria orgânica ocorre devido à grande quantidade de efluentes 
lançados diretamente no rio, causando uma demanda de oxigênio em excesso resultante de 
atividades biológicas ou bioquímicas (ROCHA; ROSA; CARDOSO, 2009). Esta demanda de 
oxigênio, quando medida é um dos parâmetros utilizados para determinar a qualidade dos 
recursos hídricos, sendo denominada Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO).  
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 A poluição dos recursos de água doce constitui um sério problema de degradação 
ambiental e de gerenciamento dos mananciais afetados, devido o alto custo de tratamento para 
sua recuperação.  
  Segundo os Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (2012), referente ao acesso a 
esgotamento sanitário ─ dado de saneamento do IBGE, revelaram que nas áreas rurais do 
Estado da Paraíba, juntamente com o Rio Grande do Sul e o Tocantins, apresentaram os 
menores percentuais de atendimento por rede coletora nos domicílios (0,5 %, cada). Já nas 
áreas urbanas do Estado da Paraíba estes percentuais foram de 28,8 a 63,9 %. Os resultados 
evidenciam que o acesso a esgotamento sanitário no Estado da Paraíba ainda é precário, 
principalmente no que se referem às áreas rurais, estes dados são preocupantes para o 
município de Monteiro, pois um pouco mais de um terço de sua população moram no campo, 
além disso, trata-se de uma cidade do interior do Estado. Outro agravante é que o Estado da 
Paraíba é uma das “bacias receptoras” do Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional no Eixo Leste com captação no reservatório da 
UHE Itaparica, estendendo-se até o açude Poções, localizado em área rural do município de 
Monteiro. 
 
 
3.3 Integração das águas do Rio São Francisco 
 
 O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 
Setentrional é um empreendimento do Governo Federal, sob a responsabilidade do Ministério 
da Integração Nacional. Trata-se de uma obra da Engenharia Civil projetada em dois eixos, o 
Eixo Norte e o Eixo Leste, cujo objetivo é assegurar oferta de água para 12 milhões de 
habitantes de 391 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, Ceará, 
Paraíba e Rio Grande do Norte.  
No Estado da Paraíba, o município de Monteiro, Cariri Paraibano, é uma das cidades 
que compõem o eixo leste. De acordo com o relatório do IBAMA (2005), a captação das 
águas do Rio São Francisco ocorrerá no reservatório da UHE Itaparica, município de 
Petrolândia, estendendo-se até o Reservatório Poções, no município de Monteiro/PB, bacia do 
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rio Paraíba, cuja nascente fica na Serra do Jabitacá um dos sítios
2
 pertencentes a este 
município. 
 O açude Poções será o receptor das águas oriundas da interligação das bacias no eixo 
leste do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 
Setentrional para o Estado da Paraíba, no entanto garantir oferta de água para uma região nem 
sempre significa garantir qualidade de água para quem necessita. Segundo Siqueira e Henry-
Silva (2011), “o monitoramento da qualidade da água é importante, pois ajuda a definir 
estratégias de utilização, gestão, controle e conservação”. 
 Nesta perspectiva, o monitoramento do referido corpo aquático servirá como um 
poderoso instrumento de controle e avaliação da qualidade da água deste manancial.  
  
 
3.4 Monitoramento e qualidade da água  
 
 Diante da problemática “crise da água” e da escassez de água potável é imprescindível 
conhecer a qualidade dos recursos hídricos disponíveis, uma vez que, as condições de saúde 
públicas estão diretamente associadas à qualidade da água, sendo o monitoramento dos corpos 
hídricos de extrema importância, pois quando realizado de forma sistemática constitui um 
poderoso instrumento de controle e avaliação destes recursos, fornecendo informações 
relevantes para subsidiar a tomada de decisões concernentes as políticas públicas e ao 
gerenciamento da água disponível (LEFF, 2010; SETTI et al., 2001; BRANCO, 2010). 
 Com o monitoramento da água é possível determinar sua qualidade, a qual está 
relacionada a critérios estabelecidos conforme sua utilização, desta forma, a situação dos 
corpos hídricos em relação aos efeitos antrópicos pode ser verificada por diversos parâmetros 
que medem a qualidade da água, que é determinada por suas principais características físicas, 
químicas e biológicas. No Brasil estes parâmetros são estabelecidos por legislação específica. 
As diretrizes ambientais para o enquadramento de corpos d’água são determinadas pela 
Resolução CONAMA 357/2005 que também define condições e padrões de lançamento de 
efluentes para os mesmos (BRASIL, 2005). 
  
                                                 
2
 As diversas áreas que compõe a zona rural de municípios do interior, como é o caso de Monteiro, são chamadas 
de Sítios por seus habitantes.  
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 Como são muitos os parâmetros indicadores da qualidade das águas, compete ao 
pesquisador selecionar os parâmetros mais representativos, referente ao seu objeto de 
pesquisa. No caso deste trabalho os parâmetros selecionados foram: Temperatura, pH, 
Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio, Fosfato, Nitrato, Nitrito, Cor,  
Turbidez, Condutividade, Alcalinidade e Coliformes Termotolerantes. 
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4 METODOLOGIA 
 
  
4.1 Área de estudo 
 
 No município de Monteiro dos recursos hídricos disponíveis de maior relevância 
podem-se destacar os açudes: Pocinhos, do Serrote, Porções e a Barragem São José II, estes 
são os principais corpos de acumulação de água de grande importância para população no 
município, uma vez que estamos inseridos no Cariri Paraibano, região semiárida, que 
apresenta precipitação média de 588 mm, sendo esta insuficiente devido à irregularidade 
destas precipitações que se agrava ainda mais com a alta taxa de evaporação, fazendo-se 
necessário a preservação e o controle de qualidade deste recurso natural tão limitado nesta 
região.  
 Esta pesquisa será centrada no estudo da qualidade de água do açude Poções e análise 
da qualidade da água deste manancial será realizada através da avaliação de parâmetros 
físicos, químicos e microbiológicos anteriormente citados.  
 O açude Poções (Figura 2) situa-se no riacho Mulungu, com uma distância de 
aproximadamente 15 km da jusante da sede do município de Monteiro, inserido na sub-bacia 
do rio Paraíba (ANEXO 1). Apresenta uma capacidade de acumulação de 29.861.562 m³, seu 
barramento forma um lago que cobre uma área com 773,41 ha e sua bacia hidrográfica tem 
656 km². 
Em períodos chuvosos recebe águas provenientes do Rio Paraíba através da barragem 
São José. No entanto, devido ao longo período de estiagem que vem sofrendo esta região o 
Reservatório Poções está atualmente com 4.526.125 m
3
 que equivale a apenas 15,2 % de sua 
capacidade de volume total d’água medidos no dia 01/01/2014, segundo dados da Agência 
Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA).  
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FIGURA 2: Vista superior do Reservatório Poções, município de Monteiro-PB. 
 
 
Fonte: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS). Acessado em dezembro de 2013. 
 
 
4.2 Pontos de amostragem e análise 
 
 Para diagnosticar a qualidade da água do Reservatório Poções foram escolhidos dois 
pontos estratégicos de coletas que podem ser visualizados na Figura 3. Sendo P1, o ponto de 
coleta próximo a margem do açude e P2, o ponto de coleta próximo à captação de água para 
abastecimento da cidade de Monteiro, ambos com profundidades de 20 a 30 cm. As coletas 
foram realizadas quinzenalmente no período matutino, seguindo os padrões de coleta 
sugeridos pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo ─ CETESB (1987). 
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FIGURA 3: Demarcações dos pontos de coleta de água do Reservatório Poções. 
 
 
Fonte: MOURA et al. In: SEABRA (2013). 
            
 Para análise das amostras em estudo adotou-se as normas descritas em Standard 
Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA et  al., 2005), com algumas 
modificações na determinação da demanda bioquímica de oxigênio (DBO5), uma vez que a 
mesma foi determinada pelo método de Winkler modificado pela azida sódica. 
 Foram determinados os parâmetros físicos: temperatura, turbidez, cor e condutividade; 
químicos: nitrato, nitrito, fosfato e alcalinidade; físico-químicos: potencial hidrogeniônico 
(pH), oxigênio dissolvido (OD) e demanda bioquímica de oxigênio (DBO5); e 
microbiológico: coliformes termotolerantes. Para a determinação deste último parâmetro 
seguiu-se a técnica de tubos múltiplos descrita pela CETESB (1987).  
 Os procedimentos de análises foram realizados nos laboratórios da Estação de 
Tratamento Biológico de Esgotos (EXTRABES) e do Programa de Pesquisa em Saneamento 
Básico (PROSAB), em parceria com as universidades UFCG – Universidade Federal de 
Campina Grande e UEPB – Universidade Estadual da Paraíba. 
Utilizou-se o programa Microsoft Office Excel para o tratamento dos dados e 
confecção das tabelas semestrais. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 O diagnóstico da qualidade da água do Reservatório Poções contemplou os valores 
médios das análises realizadas nos anos de 2012 a 2013 (nos períodos de fevereiro de 2012 a 
dezembro de 2013), realizadas em 02 pontos de amostragem: P1 (ponto de coleta próximo a 
margem do açude) e P2 (ponto de coleta próximo à captação de água para abastecimento da 
cidade de Monteiro), observando os valores máximos e mínimos para os parâmetros 
ambientais analisados segundo a classe dos rios atribuídos pela legislação CONAMA 357/05, 
que dispõe sobre a classificação dos corpos d’água.  Os resultados obtidos das análises dos 
pontos P1 e P2 do açude Poções nos anos de monitoramento foram agrupados por semestre 
em 04 (quatro) tabelas. As Tabelas 1 e 2 indicam os resultados semestrais obtidos em 2012. 
 
TABELA 1: Resultados dos parâmetros físicos, químicos e microbiológico do açude Poções no 1º 
semestre 2012. 
Fonte: Dados da Pesquisa.  
                                                 
 ⃰ Limites estabelecidos pela resolução CONAMA no 357 de 2005 para águas doces de classe II.  
 Os valores em vermelhos estão fora dos padrões estabelecidos pelo CONAMA. 
1º SEMESTRE DE 2012 
PARÂMETROS 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
C 
O 
N 
A 
M 
A
⃰
 
 
357/05 
P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 
Temperatura [°C] 28,0 28,5 30,0 32,3 29,0 29,2 29 30,1 30,0 30,0 ─ 
 
pH 8,3 8,9 8,4 8,0 8,9 8,9 8,0 8,2 7,9 8,0 6,0 - 9,0 
OD [mg/L O2] 6,6 6,6 5,9 5,6 5,4 5,9 5,2 5,4 5,1 5,4 >5 
 
DBO5  [mg/L O2] 
5,7 5,7 6,6 6,1 7,5 7,8 6,5 6,7 6,7 6,9 <5 
 
Fosfato [mg/L P] 
0,4 0,3 0,4 0,4 0,3 0,3 0,4 0,4 0,3 0,3 < 0,1 
 
Nitrato [mg/L NO3
-] 
4,7 5,1 4,3 4,0 4,0 4,2 4,5 4,5 4,3 4,6 < 10 
 
Nitrito [mg/L  NO2
-] 
1,4 1,2 1,7 1,8 1,6 1,8 1,7 1,8 1,4 1,3 < 1,0 
Cor [UC] 104 100 105 165 175 160 185 192 181 189 <75mg Pt/L 
Turbidez [NTU] 130 95 102 295 155 279 180 282 164 274 < 100 
Condutividade [μS/cm] 550 600 810 835 950 950 980 1050 889 896 ─ 
Alcalinidade (mg/L) 27 29 29 29 30 32 30 31 28 28 ─ 
Coliformes 
termotolerantes (NMP) 1650 1630 2540 2200 2800 2200 2350 1520 2720 1200 < 1000 
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TABELA 2: Resultados dos parâmetros físicos, químicos e microbiológico do açude Poções no 2º 
semestre 2012. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 Nos anos de 2012 e 2013 o Cariri Paraibano foi assolado por um período de seca 
intensificado, responsável pela variação significativa dos parâmetros medidos se comparados 
os meses entre si. 
Os resultados do monitoramento do ano de 2013 do açude Poções foram agrupados 
semestralmente como mostra as Tabelas 3 e 4. Os parâmetros analisados foram dispostos nas 
tabelas na ordem em que serão discutidos. 
 
                                                 
  ⃰ Limites estabelecidos pela resolução CONAMA no 357 de 2005 para águas doces de classe II.  
 Os valores em vermelhos estão fora dos padrões estabelecidos pelo CONAMA. 
 
2º SEMESTRE DE 2012 
PARÂMETROS JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
C 
O 
N 
A 
M 
A
⃰
 
 
357/05 
P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 
 
Temperatura [°C] 26 27,5 27 28,5 28,2 27,6 29,1 28,9 29,6 29,4 30,0 30,1 ─ 
  
pH 
7,5 7,4 7,6 7,7 7,9 7,5 7,8 7,7 7,9 8,1 8,2 7,9 6,0 - 9,0 
 
OD [mg/L O2] 
6,0 6,1 5,5 5,1 6,1 6,2 5,2 5,1 4,9 5,1 4,8 4,8 >5 
 
DBO5  [mg/L O2] 
6,5 6,5 6,7 6,7 6,2 5,9 6,5 6,2 8,5 7,9 8,1 7,2 <5 
 
Fosfato [mg/L P] 0,3 0,3 0,26 
 
0,27 
 
0,6 0,5 0,9 0,6 1,1 0,9 0,9 0,8 < 0,1 
 
Nitrato [mg/L NO3
-] 4,5 4,3 4,21 4,32 4,9 4,8 5,2 4,9 4,9 4,8 5,3 4,9 < 10 
 
Nitrito [mg/L  NO2
-] 1,3 1,2 1,32 1,32 1,6 1,4 1,8 1,5 1,8 1,7 1,9 1,7 < 1,0 
 
Cor [UC] 
106 119 112 123 157 103 175 111 168 159 199 194 <75mg Pt/L 
 
Turbidez [NTU] 155 202 178 225 132 99 105 292 185 283 185 242 < 100 
Condutividade  
[μS/cm] 
750 768 780 798 750 660 980 745 850 974 989 1540 ─ 
 
Alcalinidade (mg/L) 29 30 31 33 29 29 31 28 27 26 27 27 ─ 
 
Coliformes      
Termotolerantes  
(NMP) 
1500 1800 1680 1870 2001 1752 2995 2510 3251 2875 2914 2824 < 1000 
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TABELA 3: Resultados dos parâmetros físicos, químicos e microbiológico do açude Poções no 1º 
semestre 2013. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
 ⃰ Limites estabelecidos pela resolução CONAMA no 357 de 2005 para águas doces de classe II.  
 Os valores em vermelhos estão fora dos padrões estabelecidos pelo CONAMA. 
 
1º SEMESTRE DE 2013 
PARÂMETROS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
C 
O 
N 
A 
M 
A
⃰
 
 
357/05 
P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 
 
Temperatura [°C] 29,0 29,5 29,0 29,3 30,0 30,2 29,0 29,0 29,0 29,0 30,0 30,0 ─ 
  
pH 
6,5 7,0 6,3 6,9 6,2 6,9 6,3 6,7 6,6 6,9 6,5 6,9 6,0 - 9,0 
 
OD [mg/L O2] 
4,5 4,6 4,3 4,6 4,4 4,9 4,2 4,8 3,5 4,4 4,0 4,1 >5 
 
DBO5  [mg/L O2] 
15,9 22,4 34,6 46,1 47,5 57,8 43,5 47,6 49,3 50,1   49,9                                     50,5 <5 
 
Fosfato [mg/L P] 
0,5 0,7 0,7 0,8 0,8 1,2 1,1 1,4 1,0 1,3 1,1 1,3 < 0,1 
 
Nitrato [mg/L NO3
-] 5,7 5,1 
5,3 5,0 5,0 5,2 5,5 5,5 5,3 5,6 5,5 5,3 < 10 
 
Nitrito [mg/L  NO2
-] 2,3 2,4 2,5 2,7 2,6 2,9 2,5 2,6 2,5 2,5 2,4 2,6 < 1,0 
 
Cor [UC] 234 255 267 280 275 290 289 294 281 294 264 299 <75mg Pt/L 
 
Turbidez [NTU] 301 305 356 401 398 405 389 403 395 407 400 423 < 100 
Condutividade  
[μS/cm] 
2050 3060 2060 3001 2004 2999 2098 3010 2032 2998 2043 3005 ─ 
 
Alcalinidade (mg/L) ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ 
 
Coliformes      
Termotolerantes  
(NMP) 
2500 2789 2786 2000 2810 2200 2530 2510 2807 2230 2780 2820 < 1000 
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TABELA 4: Resultados dos parâmetros físicos, químicos e microbiológico do açude Poções no 2º 
semestre 2013. 
 
2º SEMESTRE DE 2013 
PARÂMETROS JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
C 
O 
N 
A 
M 
A
⃰
 
 
357/05 
P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 
 
Temperatura [°C] 29,0 29,0 29,0 29,0 31,0 31,2 31,0 31,0 31,0 31,0 32,0 31,0 ─ 
  
pH 
6,1 6,5 5,9 6,3 6,2 6,0 6,0 6,2 5,4 6,0 5,9 6,0 6,0 - 9,0 
 
OD [mg/L O2] 
3,5 4,2 3,0 4,0 4,4 4,8 2,0 3,2 1,9 3,0 2,0 2,8 >5 
 
DBO5  [mg/L O2] 
59 48 158 95 150 102 195 103 190 99   195 101 <5 
 
Fosfato [mg/L P] 0,9 0,7 
1,1 0,7 1,2 1,0 1,1 1,1 1,3 1,1 1,3 1,2 < 0,1 
 
Nitrato [mg/L NO3
-] 6,5 5,9 6,3 6,3 6,8 5,4 7,3 5,9 7,0 5,6 7,0 6,2 < 10 
 
Nitrito [mg/L  NO2
-] 3,5 2,9 3,9 3,8 4,5 3,5 4,7 3,5 4,9 4,8 5,2 4,8 < 1,0 
 
Cor [UC] 250 239 301 203 258 295 270 252 294 294 356 285 <75mg Pt/L 
 
Turbidez [NTU] 450 405 594 485 602 588 750 633 621 594 653 592 < 100 
Condutividade  
[μS/cm] 
3564 3257 4052 3951 4235 3001 4682 3567 4905 3546 4956 3999 ─ 
 
Alcalinidade (mg/L) ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ ─ 
 
Coliformes      
Termotolerantes 
(NMP) 
2900 2854 2651 2315 3010 2500 3651 2985 3647 2854 3251 2954 < 1000 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 Para o estudo dos ecossistemas aquáticos a temperatura da água constitui um dos 
parâmetros físicos mais importantes, decorrente de sua influência direta na cinética das 
reações físicas, químicas e biológicas, uma vez que a mesma interfere em todas as 
propriedades da água favorecendo a precipitação e/ou dissolução de íons presentes no meio 
aquático ajudando ou prejudicando ainda mais as condições do mesmo.   
                                                 
 ⃰ Limites estabelecidos pela resolução CONAMA no 357 de 2005 para águas doces de classe II.  
 Os valores em vermelhos estão fora dos padrões estabelecidos pelo CONAMA. 
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 De acordo com os resultados obtidos nos dois semestres de 2012 a temperatura, de 
uma forma geral, não apresentou variação expressiva exceto para o mês de março atingindo 
temperatura mais elevada (P1=30,0 °C; P2=32,3 °C) e para o mês de julho com a temperatura 
mais baixa (P1=26,0 °C; P2=27,5 °C). Esta variação ocorreu porque o mês de março foi 
quente e com incidência pluviométrica de 0,0 mm, ocasionado pelo período de estiagem no 
município de Monteiro, já o mês de julho foi um mês frio e com incidência pluviométrica de 
18,3 mm.  
 Nos dois semestres de 2013 as temperaturas permaneceram estáveis sem alterações 
significativas ao longo do ano com variação entre 29,0 °C a 32,0 °C. As maiores elevações na 
temperatura ocorreram entre os meses de setembro a dezembro, período que compreende a 
estação seca chamado pelo sertanejo de verão. Estes são meses quentes no semiárido 
nordestino, embora a incidência pluviométrica no mês de dezembro tenha sido de 118,1 mm 
no município, como mostra a Tabela 5, a temperatura manteve-se elevada. 
 A estação chuvosa no semiárido nordestino inicia-se no mês de fevereiro e vai até 
maio, como no ano de 2012 as precipitações nestes meses foram insuficientes ao analisar os 
períodos semestrais, verifica-se que os valores de pH oscilaram entre 7,4 e 8,9, indicando um 
caráter ligeiramente básico, mas dentro dos limites estabelecidos pelo órgão regulador. Neste 
ano o pH mais alto foi medido no mês de abril, período de estiagem com incidência 
pluviométrica de 5,6 mm e o mais baixo no mês de julho, cuja incidência pluviométrica foi de 
18,3 mm e já acumulava as precipitações do mês de maio e junho (Tabela 5).   
 
TABELA 5: Precipitações mensais nos anos de 2012 a 2013 do município de Monteiro/PB. 
PRECIPITAÇÕES EM 2012 (mm)* 
1° SEMESTRE 2° SEMESTRE 
jan. fev. mar. abr. maio Jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
95,2 15,9 0,0 5,6 28,3 19,0 18,3 7,6 0,0 0,0 4,2 0,0 
Chuvas acumuladas no ano de 2012: 194,1 mm 
PRECIPITAÇÕES EM 2013 (mm)* 
1° SEMESTRE 2° SEMESTRE 
jan. fev. mar. abr. maio Jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 
86,4 11,4 95,1 72,8 48,4 71,5 4,7 ─ ─ 10,2 3,5 118,1 
Chuvas acumuladas no ano de 2013: 522,1 mm 
Fonte: Dados da Pesquisa. (*Precipitações disponibilizadas pela AESA) 
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 Segundo Esteves (2011), o balanço hídrico negativo em um determinado ecossistema 
ocasiona um acúmulo progressivo na concentração de íons, consequentemente, aumentando o 
pH. 
 Desta forma, o caráter ligeiramente básico em 2012 foi decorrente do déficit de chuvas 
da região e taxas de evaporação que provocaram um aumento na concentração de íons. 
Contudo nos dois semestres de 2013 houve uma diminuição nos valores do pH em relação ao 
ano anterior com uma faixa de pH 5,4 a 7,0, indicando um caráter ligeiramente ácido, no 
entanto de forma geral, os valores aferidos de pH ficaram próximos a neutralidade, exceto 
para os meses de agosto, novembro e dezembro que apresentaram uma faixa de pH 5,4 a 5,9 
no P1, estes valores estão abaixo dos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05 
que determina uma faixa entre 6,0 e 9,0.   
 Como em 2013 houve um aumento das chuvas no município e consequentemente uma 
diluição na concentração dos íons presentes no corpo aquático causando uma diminuição do 
pH, além disso, o açude Poções em períodos chuvosos também recebe águas vindas da 
Barragem São José II que está localizado no curso do Rio Paraíba, cujo efluente da Estação de 
Tratamento de Esgoto ─ ETE do município (Figura 4) é lançado em seu leito, como em 
períodos chuvosos as águas superficiais arrastam todos os materiais, existentes na superfície 
do solo, com o aporte de nutriente para o corpo aquático ocorre a decomposição da matéria 
orgânica (MO), resultado da degradação química e biológica de resíduos vegetais e/ou 
animais e da atividade sintética de microorganismos. 
 Neste processo de degradação ocorre a produção de substâncias húmicas aquáticas que 
são constituídas de ácidos fúlvicos e húmicos aquáticos (ROCHA; ROSA; CARDOSO, 
2009), estas substâncias podem conferir ao meio um caráter ácido dependendo da 
concentração dos mesmos no ecossistema aquático. Desta forma, supõe-se, portanto que a 
variação significativa nos valores do pH do referido açude, referente aos anos de 2012 e 2013, 
deve-se ao período de estiagem, ao processo de decomposição da MO  e a fatores antrópicos, 
principalmente o esgoto doméstico, interferindo assim, nos valores de pH da água.  
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FIGURA 4: Estação de Tratamento de Esgoto ─ ETE do município de Monteiro. (A, B e D) Retratam 
as condições em que se encontra a ETE de Monteiro que opera em sistema de lagoa. (D) Coleta para 
análise do efluente lançado no Rio Paraíba. 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal (2013).  
 
 Em termos de potencial hídrico o açude Poções é o manancial de maior capacidade do 
município de Monteiro, no entanto devido ao longo período de estiagem que castigou o 
semiárido nordestino nos anos de 2012 e 2013 os níveis do reservatório vêm diminuindo 
significativamente, em dezembro de 2012 apresentou 23,6 % de sua capacidade enquanto no 
mesmo período do ano de 2013 apresentou 15,9 %. A diminuição no volume de água do 
reservatório interfere na qualidade da água do mesmo, sendo assim, as concentrações de 
oxigênio dissolvido (OD) sofreram uma variação entre 4,8 mg/L a 6,6 mg/L no ano de 2012.  
De acordo com o resultado do monitoramento do reservatório no ano de 2012 apenas 
os meses de novembro e dezembro os teores de OD ficaram abaixo do limite estabelecido pela 
resolução CONAMA 357/05 para águas de classe II, nos demais meses estão de acordo com o 
que determina a resolução. Como águas poluídas apresentam baixa concentração de oxigênio 
dissolvido pode-se afirmar que no ano de 2012 os meses de novembro e dezembro foram os 
meses de maior contaminação das águas do açude Poções.  
 Já nos dois semestres do ano seguinte de monitoramento do referido manancial as 
concentrações de OD atingiram valores inferiores ao preconizado pelo CONAMA com uma 
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variação entre 1,9 mg/L a 4,9 mg/L, sendo o segundo semestre o que apresentou os menores 
teores de OD, mesmo que 2013 tenha sido um ano que apresentou pluviosidade maior que 
2012, e consequentemente mais água disponível no meio, o que deveria ocasionar uma maior 
diluição da matéria orgânica. No entanto não foi isto que se observou durante o 
monitoramento do manancial, indicando que em períodos chuvosos ocorre o arraste de 
material para o corpo aquático, aumentando a concentração de matéria orgânica, confirmando 
assim, a existência de focos de contaminação que supomos ser proveniente do efluente 
lançado pela ETE no Rio Paraíba, que no município de Monteiro não é perene, efluente este 
que se acumula na barragem São José II e por meio do escoamento das águas das chuvas 
contamina o açude Poções que também se encontra no curso do rio, e do lixão de Monteiro 
(APÊNDICE 1), que fica situado equidistante entre o Rio Paraíba e açude do Serrote 
(APÊNDICE 2), todavia a área de impacto ambiental do lixão não atinge diretamente o açude 
do Serrote, mas o Rio Paraíba, uma vez que o chorume é drenado em direção ao mesmo.  
 Assim como o OD a DBO indicam a poluição das águas por parte de matéria orgânica, 
este parâmetro nos dará suporte para um melhor diagnóstico das condições de degradação das 
águas do manancial foco deste estudo.  
Em 2012 verificou-se uma variação de 5,7 mg/L a 8,5 mg/L em sua DBO5, para ambos 
os pontos de coleta, indicativo de que houve introdução de matéria orgânica capaz de causar 
perturbação ao meio, ou seja, a quantidade de matéria orgânica existente ou introduzida é 
maior do que a capacidade de assimilação do corpo hídrico, tendo os meses de novembro e 
dezembro apresentado os maiores registros na DBO5 que permaneceram aumentando nos dois 
semestres de 2013.  
 Os valores da DBO5 obtidos no segundo semestres de 2013, referente aos meses de 
agosto a dezembro, assemelham-se ao encontrado em esgoto sanitário, que apresenta uma 
variação entre 100 e 300 mg/L (BRASIL, 2006). Tais valores resultam em um desarranjo no 
ecossistema hídrico, prejudicando todos os animais e/ou organismos dependentes de OD, pois 
quanto menor a concentração deste parâmetro maior será os valores da DBO5 no corpo 
aquático, indicando menos oxigênio para estabilizar a matéria orgânica, provocando um 
aumento nos níveis de degradação do manancial. 
 Nas vizinhanças do açude estão instaladas várias famílias que vivem da agricultura 
(Figura 5), sendo a irrigação a principal atividade desenvolvida para o aproveitamento do 
potencial hídrico do açude, sendo este um dos fatores que pode contribuir para a eutrofização 
do corpo hídrico devido ao uso excessivo de fertilizantes. 
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FIGURA 5: Cultivo de hortaliças e outras culturas no entorno do açude Poções. 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal (2013). 
 
 Um dos problemas observados no Reservatório Poções é o desmatamento da mata 
ciliar ocasionado pela ocupação irregular do solo, desencadeando o processo de erosão em 
vários pontos da área de abrangência do reservatório. O açude também é utilizado para a 
dessedentação de animais, pesca e outras atividades (Figura 6) que provocam degradação da 
área e a poluição do reservatório. 
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FIGURA 6: Degradação ambiental e múltiplos usos do açude Poções – Monteiro/ PB.  A) Margem 
eutrofizada; B) Pesca; C) Criação de animais; D) Retirada de mata ciliar. 
 
 
Fonte: Adaptado (MOURA. et al. In: SEABRA, 2013). 
 
 Dentre os nutrientes essenciais à vida estão o fósforo e o nitrogênio. Na forma de 
fosfatos, a presença deste nutriente, em concentrações acima do que preconiza a legislação em 
mananciais, indica a interferência de atividades humanas na qualidade da água. No entanto, o 
fosfato também pode ser encontrado em locais com rochas. Como o solo da região do 
semiárido Nordestino apresenta formação rochosa (solo raso), o aporte de fosfatos em corpos 
aquáticos pode derivar da solubilização destas rochas, causada pelo processo de 
intemperismo, e/ou por atividades agrícolas e urbanas, principalmente de cargas veiculadas 
pelos esgotos. O aumento destes nutrientes em lagos e represas é a principal causa da 
eutrofização artificial. Neste estudo as concentrações de fosfato atingiram valores acima do 
limite preconizado pelo CONAMA para as águas de classe II, cujo valor máximo a ser 
atingido deve ser da ordem de 0,1 mg/L P, no entanto em todo o período amostral os valores 
encontrados para este parâmetro  foram de 0,26 mg/L P a 1,3 mg/L P. Os resultados obtidos 
(A)  (B)  
(C)  (D)  
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para estes parâmetros demonstraram que de 2012 a 2013 houve aumento nas concentrações 
destes íons.   
 Em ambiente aquático o nitrogênio pode ser encontrado nas formas de nitrogênio 
molecular, nitrogênio orgânico, amônia livre, íon amônio, íon nitrato e íon nitrito. Neste 
trabalho analisamos as concentrações do nitrato e do nitrito, pois sua formação é decorrente 
do processo de decomposição da matéria orgânica através de processos oxidativos.  
 Valores elevados para nitrato em ecossistemas aquáticos indicam uma alteração do 
equilíbrio natural e condições sanitárias inadequadas. Nas análises realizadas, as 
concentrações de nitrato oscilaram de 4,0 a 5,3 mg/L [NO3
−
] em 2012 e de 5,0 a 7,3 mg/L 
[NO3
−
]  em 2013. Os resultados encontrados de nitrato em todos os pontos amostrais estão 
dentro do limite estabelecido pela Resolução CONAMA nº357/05, que preconiza para água 
de classe II até 10 mg/L. 
 Para a concentração de nitrito no período estudado revelou uma variação de 1,2 a 1,9 
mg/L [NO2
−
] em 2012, com as maiores concentrações registradas nos meses de março, abril e 
maio para o 1º semestre e nos meses de outubro, novembro e dezembro para o segundo 
semestre. Em 2013 as concentrações de nitrito permaneceram aumentando e oscilaram entre 
2,3 a 5,2 mg/L [NO2
−
], com as maiores concentrações registradas no segundo semestre do ano 
estudado. Constata-se que todos os valores estão bem acima do estabelecido pela legislação 
que preconiza 1,0 mg/L [NO2
−
] para as águas de classe II, indicando que o oxigênio 
dissolvido está baixo e que o processo de conversão da amônia a nitrito e deste a nitrato, 
nitrificação, não ocorreu devidamente, indício de poluição recente.   
  Para os parâmetros físicos cor e turbidez durante o período estudado apresentaram 
valores altos, principalmente a cor que apresentou valores acima do estabelecido pela 
resolução CONAMA 357/05 em todo o período amostral, com uma considerável variação de 
100 a 356 UC, cujos valores mais elevados ocorreram nos dois semestres de 2013. A cor da 
água está relacionada às substâncias dissolvidas no corpo aquático, podendo ser proveniente 
de substâncias húmicas, sais, metais, resíduos industriais e outras, que alteram esta 
propriedade física da água. 
Já a turbidez, nos meses de fevereiro e setembro de 2012, apresentou no P2 valores de 
95 NTU e 99 NTU, respectivamente, estes valores estão de acordo com o limite máximo 
preconizado pela resolução vigente que é de 100 NTU nos demais meses de 2012 e durante 
todo o ano de 2013 apresentou valores muito acima do recomendado. Valores altos para estes 
parâmetros interferem no processo de fotossíntese, pois impedem a passagem da luz no corpo 
hídrico, podendo provocar o desaparecimento de organismos que dependem deste processo. 
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 A condutividade é um parâmetro que a Resolução CONAMA n° 357/05 não 
estabelece uma faixa de valores, no entanto quando estes valores são elevados indicam 
concentração elevada de sais dissolvidos e indício de uma provável contaminação por metais 
que pode ser decorrente do chorume que é drenado em direção ao rio e atinge 
consequentemente o açude Poções. Nos dois semestres de 2012 este parâmetro variou de 550 
até 1.540 μS/cm e em 2013 a variação foi de 2.004 a 4956 μS/cm, ano de maior incidência 
pluviométrico quando comparado a 2012 como mostram os resultados dispostos na Tabela 5.  
  No monitoramento da qualidade da água de corpos hídricos a alcalinidade é um 
parâmetro químico importante, embora a Resolução CONAMA N° 357/05 não estabeleça 
faixa de valores para este parâmetro, no entanto a alcalinidade permite o reconhecimento do 
efeito tamponante de ecossistemas aquáticos, ou seja, permite conhecer a capacidade da água 
em neutralizar ácidos (VON SPERLING, 2005). As substâncias responsáveis por este efeito 
são os bicarbonatos (HCO3
−
), carbonatos (CO3
2−
) e os hidróxidos (OH
−
). Este efeito reduz as 
variações de pH, pois o consumo de CO2 procedente da atmosfera ou da decomposição da 
matéria orgânica é imediatamente compensado pela dissociação do bicarbonato de cálcio, 
como a alcalinidade está relacionada a capacidade do ecossistema  aquático em resistir às 
mudanças de pH,  verificou-se que nos dois semestres de 2012 a alcalinidade foi suficiente 
para manter o pH  na faixa de 7,4 a 8,9 dentro dos limites estabelecidos pelo CONAMA. No 
entanto, em 2013 não foi possível relacionar estes dois parâmetros, pois, por problemas 
técnicos, as medições de alcalinidade não foram realizadas. 
 Com relação às concentrações de coliformes termotolerantes encontradas nas 
amostras, todas estão muito acima do limite permitido durante todo o período de estudo com 
uma variação entre 1200 a 3647 NMP/100mL, valendo ressaltar que o limite máximo 
estabelecido para coliformes termotolerantes é de 1000 NMP/100mL. Este parâmetro pode 
estar associado ao lançamento de efluentes domésticos e juntamente com o OD e a DBO 
indicam claramente a degradação do ambiente aquático provocada por fatores antrópicos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados obtidos neste trabalho permitiram avaliar a qualidade da água do 
Reservatório Poções. Através do monitoramento foi possível gerar um banco de dados sobre o 
comportamento da qualidade desta água que servirá como referencial para estudos futuros. 
Para diversos pesquisadores os melhores parâmetros a serem avaliados no 
monitoramento da qualidade das águas de um manancial são OD, DBO e coliformes 
termotolerantes. Desta forma, a diminuição na concentração do OD em novembro e dezembro 
de 2012, observada também durante todo o ano de 2013, os altos valores para a DBO5 e os 
elevados teores de coliformes termotolerantes comprovam uma alta degradação da qualidade 
das águas do açude Poções, desta forma, podemos afirmar que a qualidade da água do referido 
reservatório é crítica e extremamente preocupante, principalmente os resultados obtidos para 
os parâmetros DBO5 e coliformes termotolerantes que extrapolaram os limites permissíveis 
pela Resolução CONAMA 357/2005 ao longo do período estudado. 
Estes resultados evidenciam que o volume de efluentes domésticos que está sendo 
lançado no açude Poções, oriundo da ETE do município, não está sendo tratado 
eficientemente, ocasionando alterações no comportamento de diversos parâmetros analisados, 
prejudicando diretamente os organismos aquáticos aeróbios, como peixes, por exemplo, bem 
como, toda a cadeia ecossistêmica, além de ser um fator de risco a transmissão de doenças de 
veiculação hídrica para os habitantes do município de Monteiro que dependem deste 
manancial. 
Para todo o período amostral as concentrações de fosfato apresentaram valores 
superiores ao estabelecido na resolução vigente. 
As concentrações de nitrato estão de acordo com os limites recomendados pela 
Resolução CONAMA 357/05, no entanto, as concentrações de nitrito determinadas em todo o 
período amostral, encontram-se acima dos limites estabelecidos pelo órgão regulador para 
águas de classe II, confirmando a degradação do ambiente aquático que também apresentou 
elevada concentração de cor e turbidez.  
Acreditamos que as prováveis causas da poluição que acomete o Reservatório Poções 
são:  
1. Em decorrência do longo período de estiagem, pois o déficit hídrico favorece o aumento 
das concentrações de solutos nas fontes hídricas superficiais, degradando a qualidade das 
águas, por meio da eutrofização e salinização;  
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2. Devido à má eficiência do sistema de tratamento de esgoto processado na ETE do 
município, cujo efluente é lançado no leito do Rio Paraíba e que também atinge o 
reservatório; 
3. Decorrente do escoamento de chorume do lixão de Monteiro, que de acordo com as 
imagens mostradas nos Apêndices 1 e 2 e do perfil de altitude do referido lixão 
(APÊNDICE 3), também escoa em direção ao rio,  consequentemente atingindo o açude 
Poções. 
Além destas fontes de poluição podemos destacar ainda, a ocupação indevida do solo, 
a retirada de mata ciliar e uso de fertilizantes que também causam degradação do reservatório.  
Pode-se concluir que o ambiente em estudo no que se refere à qualidade da água, 
encontra-se em condições preocupantes de conservação, considerando-se o banco de dados 
obtido a partir dos dois anos de monitoramento.   
O diagnóstico mostra claramente que as águas do açude Poções não estão de acordo 
com enquadramento para o qual ele foi designado (ANEXO 2), segundo o que estabelece a 
Resolução CONAMA 357/05 para águas de classe II, fazendo-se necessário uma reavaliação 
na classe em que o açude foi enquadrado, comprovando o descaso do poder público com a 
atual situação em que se encontra o Reservatório Poções. 
 Este trabalho poderá ser usado para subsidiar futuros monitoramentos do referido 
reservatório e também para a realização de ações mitigadoras neste manancial, visando 
restabelecer a qualidade da água do mesmo, além de servir como base para o poder público, 
reminiscente a ações de planejamento e gerenciamento da água disponibilizada e um melhor 
aproveitamento deste recurso. 
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ANEXO 1: Mapa mostrando a sub-bacia Paraíba em que o município de Monteiro está inserido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado ─ BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional: Programa de 
Educação Ambiental – Programa de Educação ambiental nas Escolas. Módulo III─ Mapeamento Ambiental Participativo. CMT Engenharia, 2011. CD─ROM. 
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ANEXO 2: Enquadramento dos corpos d’água da sub-bacia hidrográfica do Rio Paraíba. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: AESA. Acessado em março de 2014. 
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APÊNDICE 1: Localização geográfica do Lixão de Monteiro. 
 
 
 
Fonte: Google Earth. Acessado em setembro de 2013. 
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APÊNDICE 2:  Lixão de Monteiro situado equidistante entre o Rio Paraíba e o Açude do Serrote.  
 
 
 
Fonte: Google Earth. Acessado em setembro de 2013. 
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APÊNDICE 3: Perfil de altitude do Lixão de Monteiro.     
 
 
 
Fonte: Google Earth. Acessado em setembro de 2013.  
  
 
